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PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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TEMAS REFERENTES AO MUNICÍPIO DE 
CAXIAS QUE TRATEM SOBRE SEUS ASPECTOS 

HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, LITERÁRIOS, 
POLÍTICOS, CULTURAIS E SOCIAIS.

A história de Caxias começa, no século XVII, com o 
Movimento de Entradas e Bandeiras ao interior mara-
nhense, para o reconhecimento e ocupação das terras às 
margens do Rio Itapecuru, durante a invasão francesa no 
Maranhão, principalmente, com o trabalho valoroso dos 
missionários religiosos em busca de almas para a fé cristã. 

O local onde se acha situada a bela cidade de Caxias 
foi, primitivamente, um agregado de grandes aldeias dos 
índios Timbiras e Gamelas que conviviam pacificamente 
com os franceses. Porém, com a expulsão dos franceses do 
Maranhão, em 1615, os portugueses reduziram tais aldeias 
à condição de subjugadas e venderam suas populações, 
como escravos, ao povo de São Luís.

Várias denominações foram impostas ao lugar, den-
tre as quais: Guanaré – denominação indígena -, São José 
das Aldeias Altas, Freguesia das Aldeias Altas, Arraial das 
Aldeias Altas, Vila de Caxias e, finalmente, através da Lei 
Provincial, número 24, datada de 05 de julho de 1836, fora 
elevado à categoria de cidade com a denominação de Ca-
xias. Foi na Igreja de São Benedito que, em 1858, o antístite 
da Igreja Maranhense, Dom Manoel Joaquim da Silveira, 
denominou Caxias com o título: “A Princesa do Sertão Ma-
ranhense”.

É bom lembrar que, ao contrário do que muita gente 
pensa, o nome Caxias não se atribui a Luís Alves de Lima 
e Silva, patrono do Exército Brasileiro. Ele, sim, recebeu o 
título Barão de Caxias, por ter sufocado a maior revolução 
social existente no Estado do Maranhão: a Balaiada. A 
cidade de Caxias foi palco da última batalha do movimento. 
Posteriormente, já em terras do Rio de Janeiro, o Barão de 
Caxias foi condecorado, novamente, com o título de Duque 
de Caxias.

Geralmente quando os portugueses criavam, num lu-
gar, uma Vila, mudavam-lhe o nome, às vezes criando uma 
homônima do Reino nas Colônias. Inicialmente, a grafia 
“Cachias” viera de Portugal, que se refere a uma excelente 
Quinta Real que existia nos arredores de Lisboa perto de 
Oeiras (Portugal) outra bonita quinta do Márquez de Pom-
bal, que era também residência real. Nessa área existia uma 
estação de caminho de ferro de Cascaes, onde cascaes é 
lugar que tem uma estação balneária, com água excelente 
e caldas térmicas muito procuradas para o tratamento de 
paralisias e reumatismo.

Situada na meso-região do leste maranhense e na mi-
cro-região do Itapecuru, Caxias tem uma área de 5.313.10 
Km² dentre os 333.365,00 Km² do Estado e está a 365 qui-
lômetros da capital do Maranhão, São Luis, e uma popu-
lação de, aproximadamente, 156 mil habitantes. Geografi-
camente, em relação ao território nacional, o município de 
Caxias está localizado na região Nordeste do Brasil, Oeste 
do Norte Brasileiro e a Leste do Estado do Maranhão.

Delimitada, a atual área do município equivale so-
mente a 45,45% da área original de 11.691 Km², antes das 
emancipações de Timon, Aldeias Altas, Coelho Neto, Codó, 
São João do Sóter. É limitada; ao norte pelos municípios de 
Codó, Aldeias Altas e Coelho Neto; ao sul pelos municípios 
de São João do Sóter, Governador Eugênio Barros, Parnara-
ma, Matões, e Timon; ao leste pelo Estado do Piauí; a oeste 
pelos municípios de Buriti Bravo e Gonçalves Dias.

Para o orgulho de todos caxienses, a cidade de Caxias 
está eternizada pelos seus filhos: o poeta, Antônio Gonçal-
ves Dias, e o filósofo, Raimundo Teixeira Mendes, em dois 
dos principais símbolos nacionais: o Hino Nacional Brasilei-
ro e a Bandeira Nacional Brasileira, respectivamente.

Fonte: http://caxias.ma.gov.br/caxias-181-anos-de-
-emancipacao-politica/

Geografia

Localiza-se a uma latitude 4º51’32” sul e a uma longi-
tude 43º21’22” oeste, estando a uma altitude de 66 me-
tros. Possui uma área de 5 224 quilômetros quadrados. O 
município é banhado pelo Rio Itapecuru, que banha quase 
toda extensão do município, e pelo Rio Parnaíba a nordes-
te, além de possuir vários afluentes que cercam a cidade 
com diversos banhos naturais.

Delimitada, a atual área do município equivale somen-
te a 45,45% da área original de 11 691 quilômetros quadra-
dos da área de antes das emancipações de Timon, Aldeias 
Altas, Coelho Neto (Maranhão), Codó e São João do Soter.

Fica próxima da capital do Piauí, Teresina, a apenas 66 
quilômetros de distância. Fica a 360 quilômetros da capital 
do Maranhão, São Luís, a 656 quilômetros da capital do 
Ceará, Fortaleza, e a 838 quilômetros da capital do Pará, 
Belém.
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Economia

   Agricultura   Arroz, mandioca, milho,cana-de-açúcar.

   Pecuária   Bovinos, suínos e aves.
   Industria   Óleo de babaçu, arroz e madeira

   Produtos Exportados   Arroz, amêndoa, óleo de babaçu, sabão em  barra

Distâncias da Capital
   São Luis    354 Km
   Teresina    82  Km
   Brasília    1.912 Km
   Rio de Janeiro    2.570 Km
   São Paulo    2.871 Km
   Fortaleza    820 Km

Cidades Vizinhas
   Aldeias Altas    30 Km
   Coelho Neto    109 Km
   Codó    98 Km
   Timon    70 Km

Fonte: http://www.achetudoeregiao.com.br/ma/caxias/dados_gerais.htm

Caxias tem uma arquitetura herdada do século XIX e início do século XX no estilo português, ainda conservando boa 
parte de seu patrimônio histórico.

O Palácio do Comendador Alderico Silva, o Palácio Episcopal e o Memorial da Balaiada são alguns dos mais belos mo-
numentos arquitetônicos da cidade.

Tem, como seus filhos ilustres, poetas como Gonçalves Dias, Coelho Neto, Teófilo Dias, Vespasiano Ramos e outros 
artistas como César Marques, o escultor modernista Celso Antônio Menezes, o dramaturgo e criador do Teatro Profissional 
do Negro (TEPRON) Ubirajara Fidalgo, o idealizador da bandeira nacional Raimundo Teixeira Mendes, o senador e deputado 
federal Joaquim Antônio da Cruz, os comendadores da República Federativa do Brasil Salvador Moura e Alderico Silva, e o 
criador do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento João Christino Cruz, entre outros.

A Academia Caxiense de Letras (ACL) é um ponto de cultura do cenário caxiense e maranhense, também conhecida 
como “A casa de Coelho Neto”. Fundada em 15 de Agosto de 1997, conta com 40 membros efetivos e realiza atividades de 
cunho educacional e cultural.

Contém um acervo de mais de 4 mil livros, dentre eles destaca-se uma coleção de 16 livros raros do escritor caxiense 
Coelho Neto.

A Academia realiza anualmente uma exposição de arte denominada Expoarte, evento que congrega todas as manifes-
tações artístico-culturais da cidade, além de editar, publicar e lançar obras de seus membros.

Atualmente, Caxias vem despontando como um centro formador de profissionais de nível superior para todo o Ma-
ranhão. A cidade dispõe de três instituições de ensino superiorprivadas e duas públicas, que ofertam diversos cursos 
como Medicina, Arquitetura e Urbanismo, Direito, Administração, Jornalismo, Psicologia Ciências Contábeis, Pedagogia e 
Engenharia da Produção; Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Serviço Social, Engenharia Civil, Análises e Desenvolvimento 
de Sistemas, Agronegócio, Letras, Gestão Hospitalar, Gestão Pública, Gestão de Recursos Humanos, Logística, Marketing, 
Matemática, Física, Biologia, Zootecnia, Química, Geografia, História, e ainda o Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologia do Maranhão (IFMA), que oferece aprendizagem do ensino médio técnico ao superior.

O curso de medicina da Universidade Estadual do Maranhão foi considerado pelo Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes - ENADE, como um dos melhores do Nordeste.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Caxias_(Maranh%C3%A3o)#Cultura
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LEI MUNICIPAL Nº 2.156/2014

LEI N° 2.156/2014 
OBRIGA O EXECUTIVO E O LEGISLATIVO MUNICIPAL 

A INCLUIR EM CONCURSOS PÚBLICOS DA ALÇADA MU-
NICIPAL A QUANTIDADE MÍNIMA DE 10% DAS QUESTÕES 
REFERENTES A CONHECIMENTOS CONCERNENTES AO 
MUNICÍPIO DE CAXIAS. LEONARDO BARROSO COUTINHO, 
PREFEITO MUNICIPAL DE CAXIAS, ESTADO DO MARA-
NHÃO, faço saber a todos os habitantes deste Município, 
que a Câmara Municipal aprovou, e eu sanciono e promul-
go a seguinte Lei:

 Art. 1° - Concursos públicos promovidos pelos Po-
deres Executivos e Legislativos do Município ficarão obri-
gados a incluírem o mínimo de 10% (dez por cento) dos 
quesitos tendo como objeto temas referentes ao município 
de Caxias. 

Art. 2° - Serão considerados temas referentes ao mu-
nicípio àqueles que tratem sobre seus aspectos históricos, 
geográficos, literários, políticos, culturais, e outros que po-
derão ser regulamentados por decreto municipal. 

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogando-se as disposições em contrário.

ANOTAÇÕES
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EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES
SOBRE: LÍNGUA PORTUGUESA

101-) (TRF/4ª REGIÃO – TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
FCC/2010) Observam-se corretamente as regras de 
concordância verbal e nominal em:

a) O desenraizamento, não só entre intelectuais 
como entre os mais diversos tipos de pessoas, das mais 
sofisticadas às mais humildes, são cada vez mais co-
muns nos dias de hoje.

b) A importância de intelectuais como Edward Said 
e Tony Judt, que não se furtaram ao debate sobre ques-
tões polêmicas de seu tempo, não estão apenas nos li-
vros que escreveram.

c) Nada indica que o conflito no Oriente Médio en-
tre árabes e judeus, responsável por tantas mortes e 
tanto sofrimento, estejam próximos de serem resolvi-
dos ou pelo menos de terem alguma trégua.

d) Intelectuais que têm compromisso apenas com a 
verdade, ainda que conscientes de que esta é até certo 
ponto relativa, costumam encontrar muito mais detra-
tores que admiradores.

e) No final do século XX já não se via muitos inte-
lectuais e escritores como Edward Said, que não apenas 
era notícia pelos livros que publicavam como pelas po-
sições que corajosamente assumiam.

Fiz as correções entre parênteses: 
a) O desenraizamento, não só entre intelectuais como 

entre os mais diversos tipos de pessoas, das mais sofistica-
das às mais humildes, são (é) cada vez mais comuns (co-
mum) nos dias de hoje.

b) A importância de intelectuais como Edward Said e 
Tony Judt, que não se furtaram ao debate sobre questões 
polêmicas de seu tempo, não estão (está) apenas nos livros 
que escreveram.

c) Nada indica que o conflito no Oriente Médio en-
tre árabes e judeus, responsável por tantas mortes e tanto 
sofrimento, estejam (esteja) próximos (próximo) de serem 
(ser) resolvidos (resolvido) ou pelo menos de terem (ter) 
alguma trégua.

d) Intelectuais que têm compromisso apenas com a 
verdade, ainda que conscientes de que esta é até certo 
ponto relativa, costumam encontrar muito mais detratores 
que admiradores.

e) No final do século XX já não se via (viam) muitos 
intelectuais e escritores como Edward Said, que não apenas 
era (eram) notícia pelos livros que publicavam como pelas 
posições que corajosamente assumiam.

RESPOSTA: “D”.

(TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - FCC/2012 
- ADAPTADO) Atenção: As questões de números 102 e 
103 baseiam-se nos Textos I e II, a seguir.

Texto I
No Pão de Açúcar
De cada dia

Dai-nos Senhor
A Poesia
De cada dia
(Andrade, Oswald. Pau-Brasil. Obras completas de Os-

wald de Andrade. São Paulo, Globo, Secretaria de Estado 
da Cultura, 1990, p. 63)

Texto II
O texto abaixo reproduz algumas afirmativas do 

Manifesto Pau-Brasil, que Oswald de Andrade, um dos 
mentores do movimento modernista brasileiro de 1922, 
lançou no Correio da Manhã em 18 de março de 1924.

A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e 
de ocre nos verdes da Favela, sob o sol cabralino, são 
fatos estéticos. O carnaval do Rio é o acontecimento 
religioso da raça. Pau-Brasil. Wagner submerge ante os 
cordões de Botafogo. Bárbaro e nosso. A formação ét-
nica rica.

A poesia Pau-Brasil. Ágil e cândida. Como uma 
criança.

A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e 
neológica. A contribuição milionária de todos os erros. 
Como falamos. Como somos.

Nenhuma fórmula para a contemporânea expres-
são do mundo. Ver com olhos livres.

Temos a base dupla e presente − a floresta e a es-
cola. A raça crédula e dualista e a geometria, a álge-
bra e a química logo depois da mamadeira e do chá de 
erva-doce. Um misto de “dorme nenê que o bicho vem 
pegá” e de equações.

Obuses de elevadores, cubos de arranha-céus e a 
sábia preguiça solar. A reza. O Carnaval. A energia ínti-
ma. O sabiá. A hospitalidade um pouco sensual, amo-
rosa.

(http://www.lumiarte.com/luardeoutono/oswald/ma-
nifpaubr.html acesso em 11/02/2012)

102-) (TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2012) Wagner submerge ante os cordões de Bota-
fogo. 

A afirmativa que exprime corretamente, com ou-
tras palavras, o sentido original da frase acima é:

(A) Os cordões de Botafogo superam Wagner.
(B) Wagner supera o que se faz nos cordões de Bo-

tafogo.
(C) Botafogo, com seus cordões, retoma a superio-

ridade de Wagner.
(D) Diante dos cordões de Botafogo, Wagner será 

a superação.
(E) Para os cordões de Botafogo, Wagner é superior.

Pela leitura do texto e analisando a afirmativa do enun-
ciado, entende-se que os cordões de Botafogo superam 
Wagner. 

RESPOSTA: “A”.

103-) (TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2012) ... o tema das mudanças climáticas pressiona 
os esforços mundiais para reduzir a queima de combus-
tíveis. 
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A mesma relação entre o verbo grifado e o comple-
mento se reproduz em:

(A) ... a Idade da Pedra não acabou por falta de pe-
dras...

(B) ... o estilo de vida e o modo da produção (...) são 
os principais responsáveis...

(C) ... que ameaçam a nossa própria existência.
(D) ... e a da China triplicou.
(E) Mas o homem moderno estaria preparado...

O verbo grifado é transitivo direto (pressiona quem? 
o quê?):

A – acabou – intransitivo
B – são – verbo de ligação
C – ameaçam quem? – transitivo direto 
D – triplicou = no contexto: intransitivo
E – estaria – verbo de ligação

RESPOSTA: “C”.

104-) (TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2012) O verbo que, dadas as alterações entre pa-
rênteses propostas para o segmento grifado, deverá ser 
colocado no plural, está em:

(A) Não há dúvida de que o estilo de vida... (dúvi-
das)

(B) O que não se sabe... (ninguém nas regiões do 
planeta)

(C) O consumo mundial não dá sinal de trégua... (O 
consumo mundial de barris de petróleo)

(D) Um aumento elevado no preço do óleo reflete-
-se no custo da matéria-prima... (Constantes aumentos)

(E) o tema das mudanças climáticas pressiona os 
esforços mundiais... (a preocupação em torno das mu-
danças climáticas)

(A) Não há dúvida de que o estilo de vida... (dúvidas) = 
“há” permaneceria no singular

(B) O que não se sabe ... (ninguém nas regiões do pla-
neta) = “sabe” permaneceria no singular

(C) O consumo mundial não dá sinal de trégua 
... (O consumo mundial de barris de petróleo) = “dá” 
permaneceria no singular

(D) Um aumento elevado no preço do óleo reflete-se 
no custo da matéria-prima... Constantes aumentos) = “re-
flete” passaria para “refletem-se” 

(E) o tema das mudanças climáticas pressiona os es-
forços mundiais... (a preocupação em torno das mudanças 
climáticas) = “pressiona” permaneceria no singular

RESPOSTA: “D”.

105-) (TRF/1ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2011)  “Gosto de Ouro Preto”, explicou Elizabeth 
ao poeta Robert Lowell...

No segmento acima, o verbo “gostar” está empre-
gado exatamente com a mesma regência com que está 
empregado o verbo da seguinte frase:

(A) Os manifestantes de todas as idades desfilaram 
pelas ruas da cidade.

(B) Não junte este líquido verde com aquele abra-
sivo.

(C) A casa pertence aos Nemer desde 1982.
(D) Patrocinou o evento do último sábado.
(E) Encontraram com um comerciante essas anota-

ções.

Regência do verbo “gostar”: transitivo indireto.
A – desfilaram – intransitivo
B – junte – transitivo direto
C – pertence – transitivo indireto 
D – patrocinou – transitivo direto
E – transitivo direto preposicionado    

RESPOSTA: “C”.

106-) (TRF/1ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2011) As palavras estão corretamente grafadas na 
seguinte frase:

(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é 
boa a ansiedade com que enfrentam o excesso de pas-
sageiros nos aeroportos.

(B) Comete muitos deslises, talvez por sua esponta-
neidade, mas nada que ponha em cheque sua reputa-
ção de pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do 
sócio de descançar após o almoço sob a frondoza ár-
vore do pátio.

(D) Não sei se isso influe, mas a persistência dessa 
mágoa pode estar sendo o grande impecilho na supe-
ração dessa sua crise.

(E) O diretor exitou ao aprovar a retenção dessa alta 
quantia, mas não quiz ser taxado de conivente na con-
cessão de privilégios ilegítimos.

Fiz a correção entre parênteses:
(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é 

boa a ansiedade com que enfrentam o excesso de passa-
geiros nos aeroportos.  

(B) Comete muitos deslises (deslizes), talvez por sua 
espontaneidade, mas nada que ponha em cheque (xeque) 
sua reputação de pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio 
de descançar (descansar) após o almoço sob a frondoza 
(frondosa) árvore do pátio.

(D) Não sei se isso influe (influi), mas a persistência 
dessa mágoa pode estar sendo o grande impecilho (empe-
cilho) na superação dessa sua crise.

(E) O diretor exitou (hesitou) ao aprovar a retenção 
dessa alta quantia, mas não quiz (quis) ser taxado de coni-
vente na concessão de privilégios ilegítimos.

RESPOSTA: “A”.
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101-) (TRF/4ª REGIÃO – TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
FCC/2010) Observam-se corretamente as regras de 
concordância verbal e nominal em:

a) O desenraizamento, não só entre intelectuais 
como entre os mais diversos tipos de pessoas, das mais 
sofisticadas às mais humildes, são cada vez mais comuns 
nos dias de hoje.

b) A importância de intelectuais como Edward Said e 
Tony Judt, que não se furtaram ao debate sobre questões 
polêmicas de seu tempo, não estão apenas nos livros que 
escreveram.

c) Nada indica que o conflito no Oriente Médio entre 
árabes e judeus, responsável por tantas mortes e tanto so-
frimento, estejam próximos de serem resolvidos ou pelo 
menos de terem alguma trégua.

d) Intelectuais que têm compromisso apenas com a 
verdade, ainda que conscientes de que esta é até certo 
ponto relativa, costumam encontrar muito mais detrato-
res que admiradores.

e) No final do século XX já não se via muitos intelec-
tuais e escritores como Edward Said, que não apenas era 
notícia pelos livros que publicavam como pelas posições 
que corajosamente assumiam.

Fiz as correções entre parênteses: 
a) O desenraizamento, não só entre intelectuais como en-

tre os mais diversos tipos de pessoas, das mais sofisticadas às 
mais humildes, são (é) cada vez mais comuns (comum) nos 
dias de hoje.

b) A importância de intelectuais como Edward Said e Tony 
Judt, que não se furtaram ao debate sobre questões polê-
micas de seu tempo, não estão (está) apenas nos livros que 
escreveram.

c) Nada indica que o conflito no Oriente Médio entre ára-
bes e judeus, responsável por tantas mortes e tanto sofrimen-
to, estejam (esteja) próximos (próximo) de serem (ser) resolvi-
dos (resolvido) ou pelo menos de terem (ter) alguma trégua.

d) Intelectuais que têm compromisso apenas com a ver-
dade, ainda que conscientes de que esta é até certo ponto 
relativa, costumam encontrar muito mais detratores que ad-
miradores.

e) No final do século XX já não se via (viam) muitos inte-
lectuais e escritores como Edward Said, que não apenas era 
(eram) notícia pelos livros que publicavam como pelas posi-
ções que corajosamente assumiam.

RESPOSTA: “D”.

(TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - FCC/2012 - 
ADAPTADO) Atenção: As questões de números 102 e 103 
baseiam-se nos Textos I e II, a seguir.

Texto I
No Pão de Açúcar
De cada dia
Dai-nos Senhor
A Poesia
De cada dia

(Andrade, Oswald. Pau-Brasil. Obras completas de Os-
wald de Andrade. São Paulo, Globo, Secretaria de Estado 

da Cultura, 1990, p. 63)

Texto II
O texto abaixo reproduz algumas afirmativas do 

Manifesto Pau-Brasil, que Oswald de Andrade, um dos 
mentores do movimento modernista brasileiro de 1922, 
lançou no Correio da Manhã em 18 de março de 1924.

A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e 
de ocre nos verdes da Favela, sob o sol cabralino, são 
fatos estéticos. O carnaval do Rio é o acontecimento 
religioso da raça. Pau-Brasil. Wagner submerge ante os 
cordões de Botafogo. Bárbaro e nosso. A formação ét-
nica rica.

A poesia Pau-Brasil. Ágil e cândida. Como uma 
criança.

A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e 
neológica. A contribuição milionária de todos os erros. 
Como falamos. Como somos.

Nenhuma fórmula para a contemporânea expres-
são do mundo. Ver com olhos livres.

Temos a base dupla e presente − a floresta e a es-
cola. A raça crédula e dualista e a geometria, a álge-
bra e a química logo depois da mamadeira e do chá de 
erva-doce. Um misto de “dorme nenê que o bicho vem 
pegá” e de equações.

Obuses de elevadores, cubos de arranha-céus e a 
sábia preguiça solar. A reza. O Carnaval. A energia ínti-
ma. O sabiá. A hospitalidade um pouco sensual, amo-
rosa.

(http://www.lumiarte.com/luardeoutono/oswald/ma-
nifpaubr.html acesso em 11/02/2012)

102-) (TRF/2ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2012) Wagner submerge ante os cordões de Bota-
fogo. 

A afirmativa que exprime corretamente, com ou-
tras palavras, o sentido original da frase acima é:

(A) Os cordões de Botafogo superam Wagner.
(B) Wagner supera o que se faz nos cordões de Bo-

tafogo.
(C) Botafogo, com seus cordões, retoma a superio-

ridade de Wagner.
(D) Diante dos cordões de Botafogo, Wagner será 

a superação.
(E) Para os cordões de Botafogo, Wagner é superior.

Pela leitura do texto e analisando a afirmativa do enun-
ciado, entende-se que os cordões de Botafogo superam 
Wagner. 

RESPOSTA: “A”.
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BRASIL. CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 - 
CAPÍTULO II, SEÇÃO II, ARTIGOS 196 A 200.

Seção II 
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômicas que vi-
sem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao 
acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação.

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de 
saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos termos da lei, 
sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo 
sua execução ser feita diretamente ou através de terceiros 
e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde inte-
gram uma rede regionalizada e hierarquizada e constituem 
um sistema único, organizado de acordo com as seguintes 
diretrizes:

I - descentralização, com direção única em cada esfera 
de governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as ativi-
dades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais;

III - participação da comunidade.
§ 1º O sistema único de saúde será financiado, nos ter-

mos do art. 195, com recursos do orçamento da seguridade 
social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios, além de outras fontes. (Parágrafo único renume-
rado para § 1º pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

§ 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Muni-
cípios aplicarão, anualmente, em ações e serviços públicos 
de saúde recursos mínimos derivados da aplicação de per-
centuais calculados sobre: (Incluído pela Emenda Constitu-
cional nº 29, de 2000)

I - no caso da União, a receita corrente líquida do 
respectivo exercício financeiro, não podendo ser inferior 
a 15% (quinze por cento);  (Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 86, de 2015)

II – no caso dos Estados e do Distrito Federal, o produ-
to da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 155 
e dos recursos de que tratam os arts. 157 e 159, inciso I, 
alínea a, e inciso II, deduzidas as parcelas que forem trans-
feridas aos respectivos Municípios; (Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 29, de 2000)

III – no caso dos Municípios e do Distrito Federal, o 
produto da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 
156 e dos recursos de que tratam os arts. 158 e 159, inciso 
I, alínea b e § 3º.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
29, de 2000)

§ 3º Lei complementar, que será reavaliada pelo me-
nos a cada cinco anos, estabelecerá:(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 29, de 2000)

I - os percentuais de que tratam os incisos II e III do § 
2º;  (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 
2015)

II – os critérios de rateio dos recursos da União vincu-
lados à saúde destinados aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, e dos Estados destinados a seus respecti-
vos Municípios, objetivando a progressiva redução das dis-
paridades regionais; (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 29, de 2000)

III – as normas de fiscalização, avaliação e controle das 
despesas com saúde nas esferas federal, estadual, distrital 
e municipal; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, 
de 2000)

IV - (revogado).   (Redação dada pela Emenda Consti-
tucional nº 86, de 2015)

§ 4º Os gestores locais do sistema único de saúde po-
derão admitir agentes comunitários de saúde e agentes de 
combate às endemias por meio de processo seletivo públi-
co, de acordo com a natureza e complexidade de suas atri-
buições e requisitos específicos para sua atuação. .(Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 51, de 2006)

§ 5º Lei federal disporá sobre o regime jurídico, o piso 
salarial profissional nacional, as diretrizes para os Planos 
de Carreira e a regulamentação das atividades de agente 
comunitário de saúde e agente de combate às endemias, 
competindo à União, nos termos da lei, prestar assistência 
financeira complementar aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, para o cumprimento do referido piso sala-
rial. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 63, de 
2010) Regulamento

§ 6º Além das hipóteses previstas no § 1º do art. 41 e 
no § 4º do art. 169 da Constituição Federal, o servidor que 
exerça funções equivalentes às de agente comunitário de 
saúde ou de agente de combate às endemias poderá per-
der o cargo em caso de descumprimento dos requisitos 
específicos, fixados em lei, para o seu exercício. (Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 51, de 2006)

Art. 199. A assistência à saúde é livre à iniciativa pri-
vada.

§ 1º As instituições privadas poderão participar de for-
ma complementar do sistema único de saúde, segundo 
diretrizes deste, mediante contrato de direito público ou 
convênio, tendo preferência as entidades filantrópicas e as 
sem fins lucrativos.

§ 2º É vedada a destinação de recursos públicos para 
auxílios ou subvenções às instituições privadas com fins lu-
crativos.

§ 3º - É vedada a participação direta ou indireta de em-
presas ou capitais estrangeiros na assistência à saúde no 
País, salvo nos casos previstos em lei.

§ 4º A lei disporá sobre as condições e os requisitos 
que facilitem a remoção de órgãos, tecidos e substâncias 
humanas para fins de transplante, pesquisa e tratamento, 
bem como a coleta, processamento e transfusão de sangue 
e seus derivados, sendo vedado todo tipo de comerciali-
zação.

Art. 200. Ao sistema único de saúde compete, além de 
outras atribuições, nos termos da lei:

I - controlar e fiscalizar procedimentos, produtos e 
substâncias de interesse para a saúde e participar da pro-
dução de medicamentos, equipamentos, imunobiológicos, 
hemoderivados e outros insumos;
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II - executar as ações de vigilância sanitária e epide-
miológica, bem como as de saúde do trabalhador;

III - ordenar a formação de recursos humanos na área de saúde;
IV - participar da formulação da política e da execução 

das ações de saneamento básico;
V - incrementar, em sua área de atuação, o desenvol-

vimento científico e tecnológico e a inovação;      (Redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 85, de 2015)

VI - fiscalizar e inspecionar alimentos, compreendido 
o controle de seu teor nutricional, bem como bebidas e 
águas para consumo humano;

VII - participar do controle e fiscalização da produção, 
transporte, guarda e utilização de substâncias e produtos 
psicoativos, tóxicos e radioativos;

VIII - colaborar na proteção do meio ambiente, nele 
compreendido o do trabalho.

BRASIL. EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 29.  
LEI FEDERAL 8.080, DE 19/09/1990. DISPÕE SO-

BRE O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE.

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 29, DE 13 DE SE-
TEMBRO DE 2000

 Altera os arts. 34, 35, 156, 160, 167 e 198 da Cons-
tituição Federal e acrescenta artigo ao Ato das Dispo-
sições Constitucionais Transitórias, para assegurar os 
recursos mínimos para o financiamento das ações e ser-
viços públicos de saúde. As Mesas da Câmara dos Depu-
tados e do Senado Federal, nos termos do § 3º do art. 60 
da Constituição Federal, promulgam a seguinte Emenda ao 
texto constitucional:

Art. 1º A alínea e do inciso VII do art. 34 passa a vigorar 
com a seguinte redação:

“Art.34............................................
......................................................”
“VII-..............................................
......................................................”
“e) aplicação do mínimo exigido da receita resultan-

te de impostos estaduais, compreendida a proveniente de 
transferências, na manutenção e desenvolvimento do ensi-
no e nas ações e serviços públicos de saúde.» (NR)

Art. 2º O inciso III do art. 35 passa a vigorar com a se-
guinte redação:

“Art.35............................................
......................................................”
“III – não tiver sido aplicado o mínimo exigido da recei-

ta municipal na manutenção e desenvolvimento do ensino 
e nas ações e serviços públicos de saúde;» (NR)

Art. 3º O § 1º do art. 156 da Constituição Federal passa 
a vigorar com a seguinte redação:

“Art.156................................................................................”
“§ 1º Sem prejuízo da progressividade no tempo a que 

se refere o art. 182, § 4º, inciso II, o imposto previsto no 
inciso I poderá:» (NR)

“I – ser progressivo em razão do valor do imóvel; e” 
(AC)*

“II – ter alíquotas diferentes de acordo com a locali-
zação e o uso do imóvel.” (AC)

“.................................................”
Art. 4º O parágrafo único do art. 160 passa a vigorar 

com a seguinte redação:
“Art.160............................................”
“Parágrafo único. A vedação prevista neste artigo não 

impede a União e os Estados de condicionarem a entrega 
de recursos:» (NR)

“I – ao pagamento de seus créditos, inclusive de suas 
autarquias;” (AC)

“II – ao cumprimento do disposto no art. 198, § 2º, 
incisos II e III.” (AC)

Art. 5º O inciso IV do art. 167 passa a vigorar com a 
seguinte redação:

“Art.167...........................................
......................................................”
“IV – a vinculação de receita de impostos a órgão, 

fundo ou despesa, ressalvadas a repartição do produto 
da arrecadação dos impostos a que se referem os arts. 
158 e 159, a destinação de recursos para as ações e ser-
viços públicos de saúde e para manutenção e desenvol-
vimento do ensino, como determinado, respectivamente, 
pelos arts. 198, § 2º, e 212, e a prestação de garantias às 
operações de crédito por antecipação de receita, previs-
tas no art. 165, § 8º, bem como o disposto no § 4º deste 
artigo;» (NR)

“.................................................”
Art. 6º O art. 198 passa a vigorar acrescido dos se-

guintes §§ 2º e 3º, numerando-se o atual parágrafo único 
como § 1º:

“Art.198...........................................
......................................................”
“§ 1º (parágrafo único original)..................»
“§ 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Mu-

nicípios aplicarão, anualmente, em ações e serviços pú-
blicos de saúde recursos mínimos derivados da aplicação 
de percentuais calculados sobre:” (AC)

“I – no caso da União, na forma definida nos termos 
da lei complementar prevista no § 3º;” (AC)

“II – no caso dos Estados e do Distrito Federal, o pro-
duto da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 
155 e dos recursos de que tratam os arts. 157 e 159, inci-
so I, alínea a, e inciso II, deduzidas as parcelas que forem 
transferidas aos respectivos Municípios;” (AC)

“III – no caso dos Municípios e do Distrito Federal, o 
produto da arrecadação dos impostos a que se refere o 
art. 156 e dos recursos de que tratam os arts. 158 e 159, 
inciso I, alínea b e § 3º.» (AC)

“§ 3º Lei complementar, que será reavaliada pelo me-
nos a cada cinco anos, estabelecerá:” (AC)

“I – os percentuais de que trata o § 2º;” (AC)
“II – os critérios de rateio dos recursos da União vin-

culados à saúde destinados aos Estados, ao Distrito Fe-
deral e aos Municípios, e dos Estados destinados a seus 
respectivos Municípios, objetivando a progressiva redu-
ção das disparidades regionais;” (AC)
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